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Introdução 

O termo "transgênero" descreve uma ampla gama de pessoas que não se identificam, 

em diferentes graus, com o gênero que lhes foi atribuído ao nascer (GRAHAM et al, 2011). 

Infelizmente, não há dados globais e atualizados sobre o número de transgêneros disponíveis, 

mas há, segundo o documento elaborado pelo Health Policy Project (2015), 

aproximadamente, 9,0 milhões vivendo nas regiões da Ásia e do Pacífico e, segundo Flores et. 

al. (2016) 1,4 milhão nos Estados Unidos. No Brasil, há uma invisibilidade epidemiológica 

acerca dos transexuais (BRASIL, 2016). 

Se em diferentes espaços sujeitos trans têm sido marginalizados, na área médica e 

científica essa realidade não parece ser diferente. Segundo Tagliamento e Paiva (2016), a 

análise da produção científica médica sobre transgênero é necessária para entender melhor as 

necessidades de saúde destas pessoas. Portanto, o objetivo deste estudo foi investigar o 

conhecimento produzido sobre transgeneridade no Brasil publicados em um banco de dados 

de periódico científico internacional da área da saúde, bem como verificar quais as áreas 

médicas desenvolvem pesquisas em torno desta temática no país. 

 

Metodologia 

A metodologia empregada foi de revisão bibliográfica. Para tal, foi consultada a 

plataforma PubMed. Para a realização desse levantamento, considerado que a maioria das 
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publicações indexadas são em língua inglesa, foram utilizados descritores “transgender", 

sendo obtidos 3135, e “transsexual”, totalizando 325 pesquisas publicadas. O marco temporal 

foi definido em 10 anos até a data da consulta (maio/2018).  

Nesta base de dados, considerando a especificidade do objeto e o grande número de 

documentos disponibilizados no portal, sentiu-se a necessidade de realizar uma triagem do 

material, assim, considerando que a pesquisa pretende investigar as produções nacionais, 

agrupamos o descritor “Brazil” com os termos “transgender” e “transexual”. 

Realizada a consulta combinando os descritores, obteve-se oitenta e nove artigos a 

partir da busca “transgender + brazil” e trinta resultados com os termos “transsexual + brazil”. 

Em ato subsequente, realizou-se a triagem dos resultados obtidos, a partir da leitura dos 

artigos, procurando observar se as pesquisas foram realizadas por pesquisadores brasileiros ou 

em parceria entre brasileiros e estrangeiros, mas em território nacional. Momento em que se 

atingiu o patamar de sessenta e três trabalhos científicos com a utilização do descritor 

“transgender brazil” e vinte e seis com os termos “transsexual + brazil”. Em uma segunda 

triagem foram descartadas as produções que se repetiam com os descritores “transgender” e 

“transsexual". Esse movimento excluiu 15 produções, pois somente as inéditas foram 

contabilizadas. Dessa forma, setenta e quatro produções foram selecionadas para compor o 

corpus de análise da pesquisa. 

 

Resultados e discussão 

Um dos primeiros movimentos de análise realizado foi verificar quais as áreas do 

conhecimento realizaram produções científicas sobre transgeneridade no Brasil através do 

PubMed. Assim, contatou-se que o maior número das publicações é da área da Medicina com 

cinquenta e três artigos, seguido da área Saúde Pública com doze trabalhos, seis da psicologia 

e três da enfermagem.  



 

 

Figura 1 – Áreas das Publicações 

Fonte: Autores 

 

Investigou-se, também, quais especialidades da área da saúde prevalecem nas 

publicações. Assim, realizado o levantamento, verificou-se que a maior parte das produções 

científicas realizadas no Brasil, se vinculam a área de infectologia, com 25 artigos. Na 

sequência, estão as publicações relacionadas à saúde pública com 12 artigos, 09 em 

psiquiatria, 06 em psicologia, 05 em cirurgia geral, 04 em endocrinologia, 03 em 

enfermagem, neurologia e fonoaudiologia, 02 em ginecologia, e 01 nas áreas de urologia e 

pneumologia.  

 

Figura 2 – Especialidades Médicas das publicações 

Fonte: Autores 

 

 



 

Considerações finais 

Por meio das pesquisas realizadas até o momento verificou-se que os saberes médicos, 

no Brasil, ainda permanecem sendo acionados quando a temática da transgeneridade é 

referente a patologia, principalmente a infectologia. Nesse sentido, embora outras áreas 

tenham voltado o seu olhar sobre as demandas destes sujeitos, constatou-se que, no Brasil, 

ainda permanece estudos prevalentes nas ISTs e HIV quando relaciona com transgeneridade, 

o que estereotipa ainda mais os sujeitos. 

Ademais, outro aspecto que chamou a atenção foi a inexistência de pesquisas 

relacionadas a pediatria, considerando que a procura por ambulatório que atende crianças e 

adolescentes transexuais cresceu nos últimos meses (CHEN et al, 2018). Assim, falta ainda no 

Brasil um comprometimento maior dos pediatras para com os trans. 
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